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Retorno do investimento pode significar melhor qualidade de.vida' 
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Nos últimos anos temos ob-
servado uma crescente cons-
ciência entre os participantes do 
sistema de saúde quanto às di-
ficuldades em atender às expec-
tativas dos usuários, pois os re-
cursos disponíveis são finitos e 
limitados, tanto em termos de 
oferta como em relação à qua-
lidade. Algumas 'necessidades já 
não são atendidas hoje. 

A questão central é que, se 
não há recursos suficientes,. só 
nos resta orientar decisões que 
maximizem o retorno do investi-
mento. No caso da saúde isso 
pode significar maior expeCtati-
va : de vida ou melhor qualidade 
de vida. E em um ambiente de 

;recursos escassos, o conceito de 
eficiência deve nortear e justifi-
car as decisões, ainda que fale-
mos de fenômenos biológicos, 
que implicam riscos e probabi-
lidades de eventos. 

No sistema de saúde, como em 
outros setores da economia, há 
três tipos de eficiência: técnica, 
produtiva e eficiência na aloca-
ção de recursos. As eficiências 
técnica e produtiva preocupam- .  
se  em "fazer as coisas da forma 
certa", enquanto a eficiência de 
alocação cuida de 'fazer as coi-
sas certas". Se compararmos o 
processo à construção de uma 
sala de aula com 100 lugares, te-
remos urna metáfora capaz de 
exemplificar às diferentes mani-
festações de eficiência. 

Imaginemos que, ao final da 
obra, teremos de carpetar o an-
fiteatro. Temos .a ópçáó de cha-
ma• um técnico experiente ou 
um não tão experiente. O técni-
co experiente custa mais, porém 

mede o anfiteatro, considera 
prudentemente os degraus, o 
formato dá sala e conhece o ta-
manho de cada peça específica 
de carpete ou forração, resul-
tando em muito menos sobra de 
material do que a compra de um 
técnico inexperiente e, portanto, 
em menor custo final. Este é um 
exemplo claro de eficiência téc-
nica alcançada quando não há 
desperdício de recursos na pro-
dução de um bem ou serviço. 

E se esse mesmo técnico ex-
periente recomenda a compra de 
uma forração, em vez de um cár :  

Será que nosso sistema 
de saúde é eficiente do 
ponto de vista técnico, 
produtivo e de 
alocação de recursos? 
Certamente não 

pete de 20 milímetros para .tal 
anfiteatro, considerando a for-
ração mais apropriada para o 
ambiente e uso, além de mais 
barata? Haveria um ganho ime-
diato evidente,.mas não só isso. 
Caso a opção fosse pelo carpete 
de 20 milímetros, o custo de lim-
peza também seria bem maior, 
aléni de causar desconforto pelo 
acúmulo de pó ou sujeira. Te-
mos, então; um caso de eficiên-
cia produtiva; ao utilizamos os 
recursos de mais baixo custo. 

Avançando no tempo, consi-
deremos que, seis meses depois 
de inaugurado, o anfiteatro te-
nha sido utilizado para o fim 
proposto em apenas vinte oca-
siões — com o número máximo  

de trinta alunos em cada 'aula ; ,.o 
que constituiu um fator de dis;  
persão da atenção. Isso seria um 
sinal evidente de ineficiência na 
alocação de recursos, uma vez 
que foram providenciados re-
cursos além do necessário. 

Agora, deixando o exemplo 
de lado, cabe perguntar: será 
que nosso sistema de saúde é 
eficiente do ponto de vista téçr 
nico, prodütivo e de alocação de 
recursos? Certamente não. Inúr  
meros exemplos de ineficiência, 
podem ser rapidamente lembra;  
dos, como o alto percentual *: 
cesarianas e o uso de recursos 
diagnósticos sofisticados, como 
tomografias de coluna para,es-
clarecer situações banais de doi; 
lombar. Enfim, desperdícios de 
recursos acontecem com fre :  
qüência e as três ineficiênci 
podem ser observadas ocorren :; 
do até simultaneamente. 

Em um país como o nosso, 
onde alguns problemas básiCosi 
de saúde ainda não são ateri:di-: 
dos, as necessidades são .esnór-; 
mes e os recursos extremamente 
limitados, a busca da eficiência: 
deveria nortear todas as deei- ,  
sões do sistema de saúde. 

Enquanto isso não aconteer, 
teremos de continuar estocando' 
as sobras de carpete, contratar: 
empresas para lavar periodfça- ! 
mente os carpetes de 20 milíme-
tros e contratar um segurança. 
para tomar conta dó esqu'életo 
do hospital, ops, do anfiteatró! 
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